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Programação de
Dezembro

Uma visão promissora
	5a. Exposição do ciclo “Filhos de 

Warhol, Netos de Duchamp”
“Irmãos Bastardo”, de Guilherme 
Leite e Jhonathan Nicoletti
Sexta-feira, 01.12 (abertura). Até 
30.12

	Letras do Café
Lançamento da edição de 
dezembro
Quinta-feira, 07.12

	DJs no Café (a partir de 21:00)
•	 01.12	 DJ Fausto (Lounge, 
jazzrap & brazilian beat)
•	 07.12	 DJ Jeff, despedida do 
André Gabrich
•	 08.12	 DJ Fernando Scratch 
(Grooves Brasileiros)
•	 14.12	 DJ Danelectro
•	 15.12	 DJ A Coisa (70s Funk)
•	 21.12	 DJ Seu Muniz (Soft Rock, 
MPBJazz)
•	 22.12	 DJ Bray (downtempo e 
pop)
•	 28.12	 DJ Penélope (Vintage)
•	 29.12	 DJ Deivid (70s funk, R&B 
e Downtempo)

	Jazz com Todas as Letras
•	 Duo Roble
Sábados, 02, 09 e 16.12, 19:00
•	 Wilson e Beto Lopes
Domingo, 03.12, 19:00

Na Livraria do Café:
	Lançamento de “Democracia e 

Referendo no Brasil”
Organização: Magna Inácio, Raquel 
Novais e Fátima Anastasia. Editora 
UFMG
Quarta, 29.11, 19:00

	Lançamento de “Ensaios de 
Filosofia”
De Olímpio Pimenta. Editora 
Tessitura.
Sábado,  02.12, 11:00

O Café com Letras apóia o
Orçamento Participativo Digital

de Belo Horizonte
De 5 a 12.12, campanha para 

votação.

Letras do Café: Como surgiu a 
Editora UFMG?
Prof. Wander Melo Miranda: 
Surgiu da necessidade de di-
vulgar a produção acadêmica 
dos pesquisadores da universi-
dade, por meio de uma editora 
que tivesse uma política edito-
rial bem definida e continuada. 
Pensou-se, então, em publicar 
não só livros de autores da 
UFMG, mas também de auto-
res nacionais e internacionais 
cujo trabalho tem relação com 
as linhas de pesquisa desenvol-
vidas pela universidade.

LC: Vender livros no Brasil é 
uma tarefa heróica, especial-
mente edições de temas densos 
e especializados, como aqueles 
publicados pela Editora UFMG. 
Como vocês lidam com essa 
questão?

WMM: O público leitor, hoje, 
está distribuído por “nichos” 
especializados, nos quais o 
público universitário/ acadê-
mico tem um lugar cada vez 
mais destacado, entre outros 
motivos, pelo crescimento dos 
programas de pós-graduação 
no país, que exigem bibliogra-
fia atualizada e diversificada. 
Além disso, a Editora UFMG 
publica livros em várias áreas 
de conhecimento, muitas das 
quais atingem diferentes tipos 
de leitores, geralmente profis-
sionais liberais, que querem se 
atualizar, ou leitores interessa-
dos em melhorar seu nível cul-
tural e/ou científico.

LC: A Editora UFMG lançou, 
em co-edição com a Impren-
sa Oficial de SP, Passagens, 
de Walter Benjamin. O lança-

mento, que trata da metrópo-
le urbana e, por extensão, das 
megacidades do mundo atual, 
coincide com projetos como o 
Complexo Cultural da Praça 
da Liberdade, que pretendem 
transformar a malha urbana 
em pólo de difusão cultural. Foi 
realmente uma coincidência? A 
produção cultural e sua relação 
com cidades e cidadãos é um 
dos focos da Editora?
WMM: O livro Passagens, de 
Walter Benjamin, é sem dúvida 
um dos mais importantes li-
vros do século 20. O projeto de 
tradução e publicação do livro 
durou cerca de 5 anos. Que ele 
possa servir de inspiração para 
aqueles que estão engajados no 
projeto do Complexo Cultural 
da Praça da Liberdade é exce-
lente. Na verdade, qualquer 
pessoa que tenha de lidar com 

a questão da cidade depois de 
W. Benjamin não pode desco-
nhecer sua obra.

LC: Vocês pretendem ter uma 
atuação internacional?
WMM: A Editora UFMG já tem 
uma atuação internacional, que 
se traduz pela participação fre-
qüente em feiras do livro em 
outros países, em traduções de 
autores importantes por nós, 
em livros do catálogo da Edito-
ra UFMG que já foram ou estão 
sendo traduzidos para outras 
línguas.

LC: A Editora UFMG faz uso de 
projetos de lei de incentivo para 
a publicação de seus livros?
WMM: Em alguns casos, sim.

LC: A USP investe atualmente 
na digitalização de seu acervo 
e na modernização de seu espa-
ço. Como vocês enxergam a re-
lação entre os livros impressos 
e o livro digital?
WMM: São dois casos distintos, 
e as editoras universitárias têm 
de trabalhar nas duas frentes. 
Mas creio que nada substituirá 
o livro impresso, que continua-
rá a ser um dos mais importan-
tes meios de produção e divul-
gação de conhecimento.

LC: Para terminar, qual é a visão 
que vocês têm do mercado edi-
torial nos próximos 10 anos? 
WMM: Uma visão promisso-
ra. O mercado editorial tende 
a crescer e a se modificar, evi-
dentemente, de acordo com as 
circunstâncias históricas. No 
Brasil, basta pensar que apenas 
uma parcela mínima da popu-
lação tem o hábito da leitura 
para que se tenha noção do 
muito que ainda tem de ser fei-
to daqui para frente.

O Letras do Café entrevista o Professor Wander Melo Miranda, Diretor da Editora UFMG 



Afinal, o que podemos ter de especial?
Grandes emoções na come-
moração dos 10 anos de Café 
com Letras! Este periódico foi 
especialmente homenageado e 
ainda por cima foi eleito como 
a “Melhor Iniciativa” de 2006. 
Finda a festa, hora de pensar 
em mais uma edição. 

Como bem diz o Fred em sua 
coluna, e talvez pela proximi-
dade do fim do ano, o momen-
to é de reflexão. Talvez também 
pelo reconhecimento, que traz 
um senso de responsabilida-
de renovado que faz pensar. 
Pensar como o ‘Letras’ pode fa-
zer a diferença, qual é essa dife-
rença... encontrar sua relevância 
e vocação. O Conselho Editorial 
reunido conversou bastante, e 
uma pergunta surgiu com for-
ça: quando se fala em cultura 
na cidade de BH, sempre vem 
a sensação de que nada aconte-

ce. Quem tem algum nível de 
envolvimento com a produção 
cultural sabe que isso não é ver-
dade. Qual o hiato? Qual o des-
compasso? Talvez fale-se pouco 
a respeito.

É uma hipótese. E é nela que 
nos baseamos para definir al-
guns rumos para o ‘Letras”. 
Privilegiar a produção local é 
o principal deles. Buscar um 
aprofundamento um pouco 
maior nos temas, o contrapon-
to de diferentes visões, o con-
tato com cada vez mais gente 
que vivencia e produz cultura 
por essas terras. Dar espaço a 
manifestações e ações que não 
o costumam encontrar. É meio 
por aí. Espero que gostem, e 
participem, pois o canal está 
mais aberto do que nunca. Boa 
leitura!

Carla Marin
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Fred Guimarães

Para além da Antônio de 
Albuquerque

E o Café completou 10 anos. 
Bem comemorados, bem pre-
miados.

Comecei a escrever essa coluna 
falando sempre do Café com 
Letras, sobre diversos aspectos 
dessa instituição (atrevo-me a 
chamá-lo assim sob o risco de 
várias críticas, mas vamos lá!). 
Hoje não poderia fugir a essa 
regra, mas gostaria de começar 
a ir um pouquinho além.

Não há dúvidas de que quan-
do comemoramos uma data 
em razão do transcorrer de de-
terminado período de tempo, 
estamos propensos a reflexões. 
Soma-se isso ao final de um 
ano, como ocorre agora, em que 
debruçamos sobre o passado. 
Nessas duas situações, acaba-
mos nos projetando para o futu-
ro, com vários planos. Portanto, 
no caso do Café, através desse 
seu veículo de comunicação, 

temos esses dois bons motivos 
para refletir e projetar.

Acredito que você que está len-
do esse artigo, seja cliente há 
muito tempo ou há pouco, seja 
cliente do dia ou só da noite, 
ou dos dois, note sempre que 
o Café com Letras é um peque-
no celeiro de vários movimen-
tos culturais, ligados às artes 
plásticas de todas as vertentes, 
música de todos os gostos, lite-
ratura de toda natureza e tan-
tas outras formas de expressão 
do conhecimento e da criati-
vidade. Tudo isso se deve à 

Coluna do freD

tentativa da-
queles que 
c o n du z e m 
esse ambien-
te de lazer, 
encabeçados 
pelo Bruno 
Golgher, de 
tentar tornar 
o Café um 
local onde 
as idéias, o 
verbo, o ato 
possam nas-
cer, crescer 

e ganhar outros terrenos fér-
teis. Não seria atrevimento da 
minha parte denominar o Café 
como um “caldeirão” de ex-
pressões culturais. Ou melhor: 
para evitar levantes de vozes, 
posso dar o nome de “caçaro-
linha”.

Partindo disso, acredito que 
esse terreno de alguns metros 
quadrados em plena Savassi 
possa ser o exemplo de como 
fomentar os movimentos cul-
turais que podem tomar toda 
a cidade, juntando-se a tantas 
outras “panelas” - ou qualquer 
outra nomenclatura que se pos-
sa dar - que existem em Belo 
Horizonte. Tudo isso com o ob-
jetivo de tornar ou retornar, por 
que acredito que um dia foi as-
sim: nossa “Dogville”, um local 
de efervescência cultural.

Daí a reflexão do que já se fez e 
ainda se faz no Café com o ob-
jetivo de mostrar o trabalho de 
diversos tipos de artistas; um 
ambiente propício a tornar pú-
blico o conhecimento e a criati-
vidade do ser humano.

Já a projeção passa por tentar 
lançar - junto com tantos ou-
tros - a semente, no sentido 
de que a nossa cidade, em to-
dos os seus cantos, possa ser o 
grande panelão cultural.

Convido você a exercitar es-
ses dois atos acima, para po-
dermos atravessar a Antônio 
de Albuquerque e ir ali mais 
adiante para ver a mostra de 
um artista que está lançando...

Fred Guimarães é um dos imor-
tais do Café com Letras!
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Anúncios:
Para anunciar no Letras do 
Café, ligue 3221-2285, das 14:00 
às 18:00 e fale com o Vinícius, 
ou procure a equipe do Café 
com Letras.

Letras do Café é uma publica-
ção periódica da ONG Instituto 
Cidades Criativas - Rua Antônio 
de Albuquerque, 749, sala 705, 
Savassi - Belo Horizonte/ MG - 
CEP 30112-010

Como fazemos sempre ques-
tão de frisar, nenhuma letra de 
chocolate foi desperdiçada na 
elaboração deste periódico.

Café com Letras
Rua Antônio de 
Albuquerque, 781
Tel: (31) 3225 9973

Central do Estudante
Rua Antônio de 
Albuquerque, 793 
Tel: (31) 3282 1868

DiscoMania
Rua Paraíba, 1378, 
Loja 117
Tel: (31) 3227 6696

Livraria Scriptum 
Rua Fernandes 
Tourinho, 99
Tel: (31) 3223 1789

Art Video
Rua Fernandes 
Tourinho, 141
Tel: (31) 3221 4778

Vídeo Mania
Rua Alagoas, 1314, 
Lojas 2A e 3A
Tel: (31) 3281 0121

Guitar Shop
Rua Pernambuco, 
1108
Tel: (31) 3261 4595

Universidade Fumec
Rua Cobre, 200
Tel: (31) 3228 3000

Centro Universitário 
Newton Paiva
Av. Presidente 
Carlos Luz, 800 
Tel: (31) 3412 2189 

Onde encontrar o ‘Letras do Café’?
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Gordon Ramsay ‘makes it easy’

Alberto Fonseca (o Beto)

Londres tem estrelas. Gordon 
Ramsay é seu mais celebrado 
chef, e um dos maiores res-
taurateurs do Reino Unido. 
Alguns dizem que Heston 
Blumenthal, possuidor de 3 
estrelas Michelin em seu res-
taurante “The Fat Duck”, seria 
o melhor chef da atualidade no 
país. Verdade ou não? Pouco 
importa. Gordon Ramsay, nas-
cido na Escócia, coleciona estre-
las Michelin em seus 9 restau-
rantes de Londres (tem mais 
4, em Dubai, Tóquio, Nova 
Iorque e Flórida, e prepara-se 
para abrir um quinto em Los 
Angeles). Tem programas de 
TV na Inglaterra e nos Estados 
Unidos, seis livros de culinária 
publicados, sendo que o último 
deles, “Gordon Ramsay Makes 
it Easy”, foi campeão de vendas 
ao apresentar, incluído no pre-
ço normal de capa, um DVD 
com Gordon cozinhando as 
receitas. Quer mais? A empre-
sa Gordon Ramsay Holdings 
Limited possui vários contratos 
de consultoria e catering com 
empresas aéreas e companhias 
multinacionais.  

Pois bem. Fui ver Gordon 
Ramsay cozinhar, uma aula-
show ao vivo para uma centena 
de felizardos, transmitida ao 
resto do país pela BBC na noi-
te de encerramento do “BBC 
Good Food Show”, uma das 
mais prestigiosas feiras do ca-
lendário de culinária da Europa, 
que acontece todos os anos em 
Londres. Gordon estava em 
sua melhor forma no papel de 
show-man: microfone na cabe-
ça, várias câmeras ao seu redor, 
platéia atenta. Logo ao aparecer, 
já começou seu show pessoal. A 
cozinha-palco estava cheia de 
batedeiras “vintage”, panelas 
de cobre, máquinas de sorve-
te, tábuas de cozinha, tudo do 
bom e do melhor, emprestado 
pelos expositores da feira que 
queriam ver suas marcas na TV. 
Ramsay simplesmente começou 
a distribuir tudo ao público, no 

melhor estilo “quem quer levan-
ta a mão”! A galera delirando, as 
câmeras acompanhando os aju-
dantes saindo da cozinha carre-
gando para as fileiras da platéia 
aparelhos, utensílios, pratos... 
até as almofadas do cenário fo-
ram distribuídas! Uma apoteo-
se! Ao meu lado, uma japonesa 
com crachá de expositora que 
emprestara um jogo de facas de 
sushi reagia indignada: eu não 
acredito, olha o meu prejuízo!!

No momento seguinte, já tendo 
“ganhado” o público, Gordon 
Ramsay passou às panelas e 
deu novo show, só que de pra-
ticidade e eficiência na cozinha. 
Fez um menu de três pratos: 
salada de radicchio, frango no 
vinho branco e ervas e torta de 
amêndoas. A rapidez do chef, a 
convicção com que se movia na 
cozinha-palco, a desenvoltura, 
tudo impressiona. E, claro, não 
menos impressionante é a fir-
meza com que obtém belíssimo 
resultado das caçarolas, ensi-
nando-nos, de passagem, dois 
ou três truques úteis advindos 
de sua grande experiência à 
beira do fogão. 

Em suma, Gordon Ramsay é, 
sem dúvida, estrela de primei-
ra grandeza internacional. Deu 
aula de culinária com todo o 
circo armado ao seu redor, si-
tuação que ele manobra ad-
miravelmente, com a mesma 
destreza que tem ao manobrar 
as panelas. Ao final, não é de 
se estranhar que a BBC tenha 
dado a ele enorme garrafa de 
champagne para estourar no ar, 
ao vivo, estilo pódio de F-1, em 
comemoração a seu recente ani-
versário, e muito menos que ele 
tenha saído correndo como um 
maluco molhando todo mundo 
que estava por perto, correndo 
atrás dos seus ajudantes da co-
zinha, dos cameramen e até do 
repórter da BBC que estava por 
ali, de terno e gravata, para en-
trevistá-lo –  ninguém escapou!

Alberto Fonseca, mineiro e diplomata, 
vive em Londres

Gabriela Mudado

Quando eu tinha 11 anos, meu 
irmão e eu entramos na nossa 
primeira escola grande. Antes 
disso, frequentamos só escolas 
pequenas e cheias de ideais 
filosóficos, onde se apreciava 
a subjetividade do aluno e os 
professores sabiam os nossos 
nomes e os nomes dos nossos 
pais. A escola era uma conti-
nuação da nossa casa e os nos-
sos problemas eram impor-
tantes e relevantes aos olhos 
dos nossos mestres. 

Por isso, eu estava particular-
mente ansiosa pela escola nova. 
Era uma escola grande! Cheia 
de gente desconhecida e de que 
eu nunca saberia o nome ou 
detalhes da vida, eu finalmente 
seria mais uma no meio de um 
monte de gente, os professores 
não iriam ligar na minha casa 
ou chamar a minha mãe para 
dizer que eu tinha colado na 
prova ou mostrariam minhas 
redações para os meus pais sem 
meu consentimento. Na minha 
cabeça, eu estava indo para a 
New York das escolas!

Minha prima Paola freqüen-
tava esta escola. A Paola que 
estudava balé e piano e queria 
ser atriz. A Paola que conhecia 
todos os meninos mais bonitos 
da escola, sabia se vestir bem, 
era descolada e interessante e, 
acima de tudo, tinha 13 anos. 
Praticamente uma adulta. Se 
havia alguma coisa que eu 
queria ser quando crescesse 
era ser igual à Paola. 

Quando soube que eu havia 
me matriculado, ela foi ter 
uma conversa séria comigo: 
“Gabi, tem algumas coisas que 
você precisa saber”. Eu, atenta 
e ansiosa pela sabedoria pro-
funda da minha mestra, ape-
nas ouvia. “A primeira coisa 
que você deve saber é que me-
ninas usam batom rosa, mu-

Conversas do cafÉ

Diga ‘Alô, doçura!’
Nossa colunista descobre a diferença entre meninas e mulheres

lheres usam batom vermelho. 
Batom rosa é brega, você não 
deve usar, nunca mais.”

Juntei minhas economias (não 
me lembro mais o nome da 
moeda da época), fui escondi-
da num camelô perto de casa 
e comprei o tal batom verme-
lho. Obviamente, minhas eco-
nomias correspondiam a não 
mais do que 5 reais, que vi-
nham do sacrifício de alguns 
dias sem comprar lanche no 
recreio e o batom, que se cha-
mava “Alô, doçura!”, era nada 
mais do que uma graxa ver-
melha que grudava na boca e 
parecia que não ia sair nunca 
mais. Mas eu estava satisfei-
ta: tinha um batom vermelho 
e agora eu também era uma 
mulher, e ia ser igual à Paola. 

O problema é que eu sabia 
que se a minha mãe (com seu 
bom senso) me visse indo pra 
aula de batom vermelho, ela 
iria me censurar e dizer que 
era um absurdo, que eu estava 
horrível, que batom verme-
lho não era coisa de menina 
de 11 anos. Portanto, eu tinha 
um plano: saía de casa com 
o batom no bolso da calça e 

quando chegava na escola, 
descia do carro e entrava no 
banheiro correndo, tomando 
cuidado para que ninguém na 
escola me visse sem batom e 
para que minha mãe não me 
visse com ele.

O plano funcionou bem du-
rante um tempo, até o dia em 
que esqueci o batom-graxa 
dentro do bolso da calça, que 
foi direto para a máquina de 
lavar. Alheia a tudo, minha 
mãe me chama na área de 
serviço e mostra todas as rou-
pas que estavam na máquina. 
Todas elas tinham algo em 
comum: uma grande mancha 
vermelha. Na sua mão, esta-
vam os destroços do meu que-
rido “Alô, doçura!” e no seu 
rosto uma expressão de quem 
precisa de uma explicação. Eu 
estava desmascarada. 

Além da vergonha de admitir 
que eu estava usando batom 
vermelho escondido, ainda 
tive que lavar todas as roupas, 
uma a uma, com sabonete, 
que era a única forma de tirar 
aquelas manchas. Levei dez 
anos para usar batom verme-
lho de novo. 

O Adido Cultural do Brasil em Londres conta como foi 
assistir ao vivo a uma aula da grande estrela da culinária
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O rock que vem dos livros
Poderiam os músicos populares de nossa época 
ser viciados em literatura ao invés de heroína? 

Daniel Poeira

Geralmente, quando alguém 
quer retratar uma banda de 
rock, pensa logo na imagem 
de um homem, branco, magro, 
cabeludo, descabelado, com 
roupas extravagantes e um vo-
cabulário limitadíssimo, com a 
dicção atrapalhada de um dro-
gado qualquer. Essa imagem 
deturpada e estereotipada tenta 
vender a imagem do rockeiro 
médio como a de um ignorante 
grosseiro que nunca leu um li-
vro na vida e que não sabe falar 
nem pensar direito.

No entanto, não são raros os ca-
sos em que rockeiros dos mais 
variados estilos e épocas presta-
ram homenagens a grandes ar-
tistas do passado, mais especi-
ficamente escritores. Podemos 
começar com o queridinho dos 
intelectuais, Bob Dylan, que 
nasceu Robert Zimmermann 
e mudou seu sobrenome em 
homenagem ao poeta Dylan 
Thomas. A influência desse e 
de outros poetas na obra de 
Zimmermann é clara e óbvia, 
especialmente quando compa-
ramos as letras de suas músicas 
com as da maioria de seus con-
temporâneos.

Não nos esqueçamos também 
do heavy metal e suas inúme-
ras citações às obras de Edgar 
Alan Poe, H. P. Lovecraft e 
Milton, além dos clássicos gre-
gos. Várias aulas de História 
podem ser extraídas das letras 
do Iron Maiden e do Metallica, 
que fez uma música inteira em 

Café com arteS

Pergunta em aberto: o que 
é arte contemporânea?

Mariana Lage

Quando selecionamos os traba-
lhos que iriam compor as cinco 
exposições do ciclo “Filhos de 
Warhol, netos de Duchamp” 
de agosto a dezembro, além 
da força expressiva e da ade-
quação ao tema, também nos 
detivemos cuidadosamente 
em escolher qual deles abriria 
e qual encerraria o ciclo de ex-
posições. 

Incontestavelmente, o tra-
balho de Bia Mom foi eleito 
para inaugurar o ciclo, apesar 
de seu pedido de um prazo 
maior para restaurar as obras. 
Restauradas às pressas, as ore-
lhinhas dos Bisnetos de Van 
Gogh chegaram ao Café exa-
lando irreverência. E mostran-
do a que veio o novo formato 
de curadoria. 

Uma após outra, as exposições 
traziam à luz algumas caracte-
rísticas da arte contemporâ-
nea: o conceitualismo, a poe-
sia concreta e, digamos, certo 
abstracionismo no trabalho 
de Camila Buzelin, a Cabu; a 
ironia e brincadeira no de Bia 
Mom; o erro e o acaso nos de 
Fred Muzzi; a colagem pop e 
assemblagem nos de Daniel 
Patrick e Felipe Guimarães; e, 
ainda, a fragmentação do pro-
cesso criativo e a auto-referen-
cialidade da arte nos trabalhos 

de Pedro Veneroso. Todos 
eles enfatizando que a arte 
contemporânea, mais do que 
qualquer outra, se alimenta de 
citações à história da arte. E 
aqui talvez poderíamos deno-
minar a arte atual por este tra-
ço: a retro-alimentação, que, 
não obstante, produz obras de 
uma criatividade e sagacidade 
indiscutíveis. 

Para uma pessoa que pesqui-
sa arte contemporânea, esse 
ciclo de exposições não pode-
ria ter sido mais frutífero. Vou 
confessar que, sim, me diver-
ti do início ao fim. E cheguei 
mesmo a afirmar, para quem 
quisesse ouvir, que acredito 
que arte contemporânea, uma 
parte dela - ou pelo menos 
no que concerne aos netos de 
Duchamp, trata-se justamente 
disso: de divertir, de rir e iro-
nizar. Não quero dizer com 
isso que estamos lidando com 
produtos esvaziados de con-
teúdo, de senso crítico ou his-
tórico. Pelo contrário, enfatizo 
aqui o aspecto da diversão 
especialmente nesse sentido: 
por agirmos como os dadaís-
tas e retirarmos da arte toda 
sua soberba intelectualista, 
mantendo, todavia, sua força 
de contestação, sua presença 
expressiva.
 
Desde o ínicio, os clientes do 
Café foram confrontados com 

uma pergunta: “afinal, o que é 
arte contemporânea?”. De for-
ma alguma, foi nossa intenção 
responder conclusivamente à 
questão, ainda mais quando se 
pensa na dissolução de frontei-
ras típica da produção artística 
atual. E foi esse o mote da pro-
posta temática do ciclo de ex-
posições que chega ao seu fim 
com a intervenção dos Irmãos 
Bastardo. 

Em cartaz até o início de ja-
neiro, a proposta dos Irmãos 
Bastardo brinca com a repre-
sentação e o simbolismo ima-
gético de estante de livros. E 
mais uma vez, encontramos 
alusões aos dadaístas e ao pop, 
à blague e aos objetos comuns 
alçados à categoria de obra de 
arte. Seguindo os passos do 
avô, os irmãos deslocam ob-
jetos de seu contexto familiar, 
despindo as estantes de livros 
de “sua carga de intelectuali-
dade e erudição”. E, herdando 
alguns trejeitos do pai, gla-
mourizam imagens banais da 
vida cotidiana. Na palavras 
dos próprios bastardos: “Que 
saiam os livros e entre sua sim-
ples representação fotográfica! 
Trapaceira, talvez sexy, mo-
mentânea e quem sabe consu-
mível, um ótimo negócio”.

Mariana Lage é mestranda em Estética 
e Filosofia da Arte pela UFMG e cura-
dora do Café com Letras.

Melhores do Ano 2006: quem ganhou?
Se você estava fora da ci-
dade, do país ou do pla-
neta no último dia 17 de 
novembro, perdeu a sensa-
cional festa de entrega dos 
prêmio ‘Melhores do Ano 
2006’ do Café com Letras. 
O agito começou no Café 
e seguiu noite adentro na 
Mary in Hell. Mas não fi-

que triste: o Letras do Café 
informa a você quem foram 
os vencedores. Agora, a fes-
ta, outra vez, só ano que vem! 
Confira os premiados:

Melhor DJ: Penélope

Melhor iniciativa: Jornal “Letras 
do Café”

Habitués: Rachel Távora, a 
“Chancelady” e Alexandre 
Mancini, o “Chanceler”

Melhor evento: Savassi 
Festival: Jazz & Lounge

Melhor garçom: Marcelo

Imortal: Matias

Ou, quem são os filhos de Warhol e netos de Duchamp?

Café com notaS

homenagem a “Johnny Vai À 
Guerra”, de Dalton Trumbo.

Mas talvez seja no punk rock 
que possamos encontrar os 
exemplos mais extremos de 
rock and roll literato. Enquanto 
as bandinhas adolescentes ain-
da estavam cantando baladas 
de amor, bandas como os Dead 
Kennedys recitavam enormes 
discursos cheios de ironia, 
sarcasmo e outras formas de 
construção de pensamento ge-
ralmente proibidas na música 
pop. Outras bandas, como os 
Pixies, experimentavam com o 
som das palavras além do sig-
nificado, criando músicas per-
feitas para serem cantadas, mas 
que tinham letras sem sentido 
algum - uma forte influência do 
formalismo da poesia concreta? 
Temos ainda a enorme influên-
cia de James Joyce sobre a obra 
dos Minutemen, explicitada na 
música “June 16th”.

O Brasil também é pródigo em 
músicos pop influenciados por 
livros. Não é de se estranhar que 
Chico Buarque seja um letrista 
tão genial, se considerarmos 
que ele é filho de um eminente 
historiador e sobrinho de um 
dicionário - o Aurélio Buarque 
de Holanda. Exemplos mais 
recentes incluem Renato Russo 
e Cazuza, além dos bambas do 
rap nacional.

E, no entanto, a mídia em geral 
insiste em pintar os músicos 
populares como drogados ili-
teratos. Com certeza tem gente 
lucrando com isso...



É muito comum hoje em dia encontrar pessoas, tanto público, 
quanto críticos, artistas e pesquisadores perguntando-se: “afinal, 
o que é arte?”. 

Diante de obras de arte tão semelhantes aos objetos banais do 
cotidiano, perguntar o que separa a obra de arte, extremamente 
valiosa no mercado financeiro, de um mero artefato industrial qual-
quer tornou-se a questão central da arte contemporânea. Outra 
constatação comum a qualquer visitante das exposições atuais é 
o fato de a legenda da obra dizer mais do que a própria imagem. 
É a situação invariavelmente praticada nos tempos atuais desde 
que uma roda de bicicleta, um mictório e um secador de garrafas 
foram permitidos de habitarem o chamado mundo da arte. Se não 
existe nenhuma diferença material aparente entre o mesmo objeto 
dentro do museu e aquele utilizado no dia-a-dia, torna-se evidente 
e urgente a necessidade de se recorrer a um discurso teórico 
conceitual, a fim de se fazer tal diferenciação. O que se constata 
atualmente em museus e centros culturais é justamente essa su-
pervalorização do discurso sobre a imagem. Se antigamente uma 
imagem valia por mil palavras, hoje, uma imagem necessita mais 
do que mil palavras para ser ouvida.

A proposta deste ciclo de exposições se coloca como um desafio: 
seria irrevogável o destino da arte contemporânea ou poderíamos 
encontrar, entre ateliês à sombra, um vislumbre de outras direções 
poéticas para a atualidade? Toda a arte contemporânea rema em 
direção ao conceitual ou existem, pelo contrário, artistas remando 
contra a maré? A dúvida aqui é: o que não é conceitual 
na arte contemporânea? A proposta é que os próprios 
inscritos nos esclareçam essa questão.

Serão selecionados seis artistas que se revezarão mensalmente 
na galeria de arte do Café com Letras - um espaço alternativo 
de exposições, que trabalha através de processo seletivo e inclui 
palestras, ciclo de debates, divulgação de dossiês e produção de 
catálogos. Um espaço de interseção entre os primeiros passos 
autorais e o reconhecimento do meio artístico cultural.

“Dito pelo não dito” é a continuidade do projeto “Filhos de Warhol, 
netos de Duchamp”. Representa o incentivo à maior educação 
estética da população mineira, o fomento à produção incipiente, a 
valorização da memória e do patrimônio artístico do Estado, além, 
sobretudo, de dar espaço, reconhecimento e divulgação ao que 
há de vanguarda na produção de jovens artistas mineiros.

Concepção: Mariana Lage
Realização: Café com Letras
Produção: Ototoi
Assessoria de Imprensa: Cotonísio Comunicação

Contatos: Mariana Lage
	 curadoria@cafecomletras.com.br

Ciclo de exposições de
artes plásticas

com núcleo temático

Processo seletivo:
janeiro e

fevereiro de 2007

Exposições:
de abril a

setembro de 2007
no

Café com Letras
Rua Antônio de

Albuquerque, 781, Savassi
Belo Horizonte, MG
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Um desafio incomum
Gilson Iannini

Escrever – e publicar – um li-
vro de filosofia no Brasil con-
tinua sendo um desafio nada 
banal, apesar do crescimento 
geral do nosso mercado edito-
rial, incluindo aí um incremen-
to significativo de publicações 
de obras destinadas a ocupar 
as estantes de filosofia. Me-
nos banal ainda é publicar um 
bom livro de filosofia, princi-
palmente se levarmos em con-
sideração que os dois grandes 
nichos de nosso heteróclito 
mercado são, numa ponta, as 
traduções de obras dos “gran-
des filósofos” e a produção 
acadêmica e, na outra ponta, 
os livros de receitas práticas do 
bem-viver, nos quais preceitos 
da ideologia da auto-ajuda se 
mesclam com fórmulas extraí-
das dos filósofos. 

Mas fato digno de atenção é a 
publicação de um bom livro 
de filosofia no Brasil que se 
intitule, simplesmente “Livro 
de Filosofia: ensaios”. Foi este 
desafio que Olímpio Pimenta 
se colocou. O mínimo que po-
deríamos dizer é que, se é ver-
dade que “a plenitude possível 
não está no resultado do desa-
fio enfrentado, mas no fato de 
ele ser enfrentado com galhar-
dia”, de fato, os resultados não 
poderiam ser melhores.

O livro é fruto de uma pesquisa 
de pós-doutorado e, como tal, 
atende a todos os melhores 
padrões de excelência da 
pesquisa acadêmica. Não 
obstante isso, o livro está longe 
de coadunar com a sedução 
da linguagem hermeticamente 
fechada que encobre a vacuidade 
de uma parcela significativa 
da produção universitária 
contemporânea. Ainda mais 
gratificante é perceber que o 
livro atinge os melhores padrões 
de excelência sem se dobrar à 
obediência resignada de padrões 
de tecnicalidades vazias, nem 
tampouco sucumbir à tentação 

de “inventar conceitos 
a partir do nada”. Um 
livro assim só poderia 
ser escrito por alguém 
cujo “pensamento é 
algo tão natural quanto 
a respiração”, para nos 
valermos da expressão 
de Schopenhauer, que, 
aqui, cabe como uma 
luva. Tão natural que 
não se priva da tarefa de 
pensar as suas próprias 
condições de produção: 
a filosofia de Nietzsche, 
o mergulho profundo na 
literatura, mas também 
“o futebol que vi”, e, por 
que não?, o “rock’n’roll 
que ouvi”. 

O professor decano do Depar-
tamento de Filosofia da Univer-
sidade Federal de Ouro Preto é 
filósofo formado pela UFMG, 
onde fez também seu mestrado 
e doutorado, respectivamente, 
em filosofia e em estudos literá-
rios. Destes dois trabalhos, ori-
ginaram-se seus dois primeiros 
livros: “Razão e conhecimento 
em Descartes e Nietzsche” e “A 
invenção da verdade”, ambos 
pela editora da UFMG. 

O título do “Livro de Filosofia: 
ensaios” parece culminar um 
processo deflagrado alguns 
anos antes e que poderia ser 
resumido como exercício de 
filosofar em nome próprio. Ob-
serve-se que a dissertação de 
mestrado ainda continha em 
seu título os nomes próprios 
dos autores estudados, já au-
sentes em “A invenção da ver-
dade”, que poderia ter por sub-
título “em Nietzsche e Thomas 
Mann”. Desta vez, nem mesmo 
a temática específica da obra – a 
afirmação da existência – figu-
ra no título. Por quê? Porque 
Olímpio Pimenta defende, “a 
partir de Nietzsche, com Niet-
zsche e para além dele”, uma 
concepção de filosofia que é, em 
suma, “afirmação da existên-
cia”. O livro não apenas versa 
sobre a afirmação da existência, 

mas é, ele próprio, afirmação. A 
prosa clara, vigorosa e afirmati-
va converge para a abordagem 
do assunto.

Assenhorear-se afirmativamen-
te da vertiginosa percepção dos 
“abismos infinitos” com que 
nos deparamos em nossas vi-
das contingentes: tal parece ser 
o horizonte ético que constitui 
o livro. Marcado pelo vir-a-ser 
e “sem o abrigo de um ordena-
mento cósmico estável”, o uni-
verso em que vivemos é, por 
essa razão, lugar da ambigüida-
de, já que lhe faltam “determi-
nações essenciais”, capazes de 
mediar conflitos ou de legitimar 
nossas ações em alguma instân-
cia transcendente. É à narrativa, 
em suas diferentes possibilida-
des, que cabe a tarefa de tradu-
zir esta atitude afirmativa atra-
vés de seu “caráter exemplar” e 
de seu “poder transformador”.  
O melhor exemplo é aquele que 
não deve ser seguido, mas uti-
lizado como patamar para cria-
ção de novos padrões de ava-
liação. Pois não se trata, numa 
filosofia que afirma a existência, 
“de justificar o mundo, mas de 
participar de sua festa”. 

Livro de Filosofia: ensaios
Olímpio Pimenta
Editora Tessitura
Preço médio: R$ 19,00

Em ‘Livro de Filosofia: ensaios’, o filósofo Olímpio Pimenta convida à reflexão

A trama das palavras
Letras do Café: Como surgiu a 
idéia de fundar a editora Tes-
situra?
Maria Adélia: Não se pode 
apontar um único fator. Vai 
desde o amor aos livros e o 
gosto pela leitura até a consta-
tação do ineditismo de obras 
fundamentais no Brasil, a in-
tenção de intervir na produção 
cultural e no debate das idéias, 
o respeito à inteligência, a von-
tade de compartilhar tesouros 
descobertos, o incômodo com 
certas traduções ou certos pre-
ços. O nome, tirado do voca-
bulário da música, chama a 
atenção para a origem comum 
de texto e têxtil, para a trama 
da vida e das palavras.

LC: Quais volumes já foram 
lançados e quais os lançamen-
tos planejados para o futuro?
MA: Títulos já lançados - fon-
tes a cada vez renovadas de 
apreensões, esperanças, orgu-
lho e alegrias - sobre os quais 
poderia falar longamente: Di-
cionário do Latim Essencial 
(com a Crisálida), de Antônio 
Martinez de Rezende e San-
dra Braga Bianchet; Bucólicas 
(com a Crisálida), de Virgílio, 
edição bilíngüe com tradu-
ção e comentário de Raimun-
do Carvalho e a tradução de 
Odorico Mendes como apên-
dice; Entre a noite e a manhã, 
de Luiz Dias Bahia; Traba-
lhos de amor perdidos (Selo 
CESh, do Centro de Estudos 
Shakespeareanos), de William 
Shakespeare, tradução de Ai-
mara da Cunha Resende; So-
nho de uma noite de verão 
(Selo CESh), de Shakespeare, 
tradução de Erick Ramalho; A 
questão da técnica em Spen-
gler e Heidegger (com a Argv-
mentvm), de Rubem Mendes 
de Oliveira; Sombras, de Wa-
ssily Chuck; Autociografias 
(com a Scriptum), de Teodoro 
Rennó Assunção; Livro de Fi-
losofia, de Olímpio Pimenta; 
além da Revista Artefilosofia, 
com a UFOP. Temos muitos 
outros lançamentos em vista. 

Para o momento limito-me a 
dizer que o alto padrão será 
mantido.
 
LC: A Tessitura tem publi-
cado obras especializadas e 
voltadas para temas densos. 
Como a editora percebe os de-
safios do mercado em relação 
a isso?
MA: Como disse antes, respei-
tamos e incentivamos a inteli-
gência e o bom gosto do leitor, 
e acreditamos que sempre 
haverá procura por obras de 
qualidade. A leitura é a ativi-
dade que nos recicla, e nesse 
sentido é imprescindível.

LC: E quais são os principais 
desafios enfrentados na mon-
tagem de uma editora?
MA: O cipoal legislativo e 
tributário é um entrave para 
qualquer empresa. As carên-
cias de distribuição e o peque-
no número de bibliotecas e 
livrarias dificultam o contato 
de mais gente com os livros.

LC: Vocês pretendem ter uma 
atuação internacional?
MA: O português é uma das 
línguas mais faladas do mun-
do, embora ainda não das 
mais lidas. Há muito espaço 
para atuação. Queremos tra-
zer o melhor do mundo para 
o Brasil e também poder levar 
ao mundo o que temos de me-
lhor.
 
LC: Para terminar, qual é a sua 
visão do mercado editorial 
nos próximos 10 anos? Como 
será a relação entre os livros 
impressos e o livro digital?
MA: Acreditamos no cresci-
mento quantitativo e qualita-
tivo da Tessitura e do merca-
do em língua portuguesa. O 
fascínio pela palavra impressa 
deve permanecer e até aumen-
tar, apesar das sucessivas ino-
vações tecnológicas que afe-
tam profundamente todas as 
áreas da vida. O livro, como a 
bicicleta, é uma forma perfeita 
(Jacques Barzun).

Em entrevista, Maria Adélia Vasconcelos Barros, sócia-
gerente da Tessitura Editora, fala sobre realizações e planos
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Um olhar aprofundado sobre a história
Letras do Café: Junia, você par-
ticipa do conselho editorial dos 
três livros da coleção Olhares: 
Brasil-Portugal; Política, Nação 
e Edição e Trabalho Livre Tra-
balho Escravo, e ainda é organi-
zadora do último. Como surgiu 
a coleção?
Junia Furtado: A Coleção Olha-
res surgiu em 2002 com o obje-
tivo de dar maior visibilidade à 
produção intelectual dos pro-
fessores e alunos do Programa 
de Pós-graduação em História 
da UFMG. Na ocasião fizemos 
uma parceria com a Editora 
Annablume  e criamos a Cole-
ção Olhares. Pretende ser um 
selo editorial que publique os 
melhores trabalhos produzidos 
pelos alunos da casa, além de 
coletâneas e de textos produzi-
dos a partir de Seminários e In-
tercâmbios promovidos pelos 
professores do Departamento 
de História da UFMG.

LC: Qual o ponto principal você 
destaca em cada obra?
JF: Os livros agregam temáticas 
que são muito caras aos profes-
sores da casa, como a escravidão 
em contraponto com o trabalho 
livre, o papel dos livros e das 
bibliotecas em sua relação com 
a política e a colonização por-
tuguesa no Brasil. A escravidão 

teve papel central na coloniza-
ção brasileira e sua herança está 
presente até os dias de hoje. O 
livro Trabalho livre – Trabalho 
escravo pretende estabelecer 
comparações com o que ocor-
reu não só no Brasil, mas tam-
bém na América Latina e na In-
glaterra. O livro Política, Nação 
e Edição analisa os impressos 
em suas diversas formas que 
incluem livros, almanaques, 
jornais, revistas, panfletos, bole-
tins, cartazes, mapas, gravuras, 
calendários, cédulas bancárias, 
entre outros, pois os mesmos 
tiveram papel ativo nos proces-
sos de transformações culturais, 
sociais e políticas que levaram à 
modernidade ocidental. O livro 
Brasil-Portugal é o mais eclético 
em termos de temáticas, pois 
agrega textos que analisam o 
período em que o Brasil era 
colônia de Portugal a partir de 
diversos eixos como por exem-
plo a administração, a família, a 
cultura, a circulação de objetos 
e de idéias, o trabalho e os ofí-
cios mecânicos, a cartografia, 
nos dois lados do Atlântico.

LC: Qual foi a relevância do 
intercâmbio com instituições 
acadêmicas européias e norte-
americanas para a concretiza-
ção das obras?

Junia Furtado fala ao Letras do Café a respeito da coleção ‘Olhares’ e seus temas históricos instigantes
JF: Os três livros são resultados 
de seminários realizados no 
Departamento de História da 
UFMG em momentos distintos. 
Creio que é ponto importante o 
fato de todos eles serem resul-
tantes de intercâmbios interna-
cionais que se estabeleceram 
com as universidades de Not-
tingham (Inglaterra), Universi-
té de Versailles Saint-Quentin 
(França) e Universidade Nova 
de Lisboa (Portugal). O intuito 
era aproximar o diálogo entre a 
produção da casa com os espe-
cialistas de mesma temática no 
exterior. Isso amplia o alcance 
desses livros, situando-os em 
um nível internacional e mostra 
que o as pesquisas que realiza-
mos aqui estão na mesma altu-
ra do exterior. No caso do livro 
Brasil-Portugal, ele abriga con-
tribuições não só dos professo-
res da UFMG e de especialistas 
estrangeiros como de alunos de 
pós-graduação, incentivando-
os a produzirem textos de qua-
lidade.

LC: Existe alguma influência da 
cultura nos séc. XVIII e XIX na 
distinção entre trabalho livre e 
trabalho escravo?
JF: Joaquim Nabuco já dizia que 
muito mais perigosa do que a 
escravidão era a instituição do 

escravismo, 
isto é, de uma 
cultura escra-
vista. Ele tam-
bém já previa 
que seria mais 
fácil erradicar 
a escravidão 
do que a cul-
tura associada 
à sua prática. 
Assim, her-
damos muitas 
das práticas 
mentais que 
asseguram a 
escravidão e 
que perma-
neceram imu-
táveis apesar 
da abolição, 
como o em-
preguismo, 
o apadrinha-
mento, a pre-
guiça, o famoso jeitinho brasi-
leiro. Toda essa cultura torna-se 
empecilho para a institucionali-
zação do trabalho livre.

LC: Em que medida você acha 
que a cultura de uma socieda-
de influencia nas relações de 
trabalho no mundo contempo-
râneo?
JF: Fica cada vez mais claro hoje 
em dia que a história dos escra-

vos do Novo 
Mundo e a dos 
trabalhadores 
europeus estão 
“ e m a r a n h a -
das”, não ape-
nas por meio 
das redes in-
ternacionais de 
comércio, mas 
também de 
várias formas 
de intercâm-
bio cultural. A 
distinção entre 
trabalho “livre” 
e trabalho “não 
livre” foi, em 
grande parte, 
construída em 
função dos de-

bates abolicionistas do início 
do século XIX. O livro propõe 
comparações, pensando em 
distinções, mas também em 
aproximações e aponta para o 
desenvolvimento de uma His-
tória do Trabalho verdadeira-
mente “global”.

LC: Qual é sua opinião sobre 
os acontecimentos culturais em 
Belo Horizonte? A freqüência e 
qualidade de ambos a agrada?
JF: Creio que Belo Horizonte 
deixou de ser há muito tempo 
uma cidade provinciana. Com 
raras exceções, os grandes es-
petáculos chegam à cidade, 
além de abrigarmos iniciativas 
de nível internacional como 
os festivais de teatro, de cine-
ma, entre outros. Creio que a 
presença do grupo Corpo, do 
Galpão, atesta que somos um 
centro exportador de cultura. 
Não podemos também nos 
esquecer do Museu de Artes 
e Ofícios e do Centro de Arte 
Contemporânea de Inhotim, 
que estão no mesmo nível dos 
estrangeiros. Creio que a cida-
de está na medida certa, não 
precisa crescer mais.
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A Ototoi apresenta

os seus principais

projetos culturais

para 2007:

A Ototoi é uma produtora cultural 
especializada na criação e no 

desenvolvimento de projetos culturais 
inovadores. Trabalha em colaboração 
permanente com o Café com Letras e 

com o Instituto Cidades Criativas.
Conheça o nosso trabalho em

www.ototoi.com.br

Para oportunidades corporativas, 
entrar em contato com Bruno Golgher, 

em bruno@ototoi.com.br

•	 Sunset DJs

•	 Mostra de Design

•	 Seminário Internacional Cidades Criativas

•	 Festival de Inverno da Savassi

•	 Savassi Festival: Jazz & Lounge

•	 Dito pelo Não-dito: : o que há de

	 não-conceitual na arte contemporânea

•	 Jazz com Todas as Letras

Foto com letraS

Apenas de 
passagem

Carla Marin

De passagem pela nossa Belo 
Horizonte, o amigo registra 
no telefone celular a cena sin-
gela. Congela no tempo a re-
cordação, para depois da vol-
ta à terra da garoa. Sem muito 
preparo, sem pose, sem nada 
especial além da luz natural 
que inunda o salão e cria re-
flexos entre livros e copos e 
mesas e o tempo curto entre 
manhã e tarde.

A amiga, que colocou o Café 
com Letras como parada para 
o almoço no roteiro do passeio, 
compartilha conosco a bela foto. 
Obrigado, Fernanda Coelho! 
Pelo carinho, pela gentileza e 
pela sensibilidade de encontrar, 
na correria do dia-a-dia, o espa-
ço de pequenas belezas, que tor-
nam a vida mais especial.

em

“aventuras
na áfrica”

continuando minhas aventuras pelo conti-

nente africano, embrenhei-me na floresta...

foi onde conheci o fantástico BUMBO, 

o elefante pianista, que encantava multi-

dões com seu incrível fender rhodes.

bumbo tinha bom senso e consciência de clas-

se. não tocava pianos com teclas de marfim.
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Foto: Ricardo Grego


